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RESUMO

As cidades sofrem intensas transformações na organização do seu espaço urbano, sendo uma das suas
principais características a segregação da pobreza nas periferias extensivas, em contraponto ao
esvaziamento de antigos centros. Com o passar dos anos, nas cidades brasileiras, a população mais
pobre foi ocupando as periferias urbanas informalmente, configurando uma intensa segregação de
pobreza, sem que houvesse alternativa efetiva de políticas públicas provedoras de habitação planejada.
Existem vazios urbanos, há ampla escala horizontal, com uso de predominância habitacional e esta é
desprovida de equipamentos comunitários, especialmente para a ampliação do turismo local e lazer.
No presente trabalho, objetiva-se apresentar as diversas discussões ocorridas na experiência de
assistência técnica vividas em oficinas participativas nos bairros periféricos do entorno das represas do
Prata e da Mata Escura, na cidade de Salvador. Tais oficinas expõem a montagem coletiva do projeto
para a implantação do Parque Theodoro Sampaio, que traz a possibilidade de descentralização de
atividades atribuídas apenas para os bairros mais favorecidos, ressaltando a importância desse projeto
que inclui e convoca a inteligência e os saberes coletivos das comunidades envolvidas, para pensar a
implantação desse Parque na cidade, ampliando assim a interação da universidade-sociedade na busca
de novas práticas na produção conjunta do espaço urbano.

Palavras-chave: Assistência Técnica. Oficinas Participativas. Parque Urbano.

1 INTRODUÇÃO

Este artigo é resultado de um projeto de pós-graduação, no âmbito dos trabalhos

desenvolvidos no curso de Especialização em Assistência Técnica para Habitação e Direito à
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Cidade, na modalidade de Residência Profissional na Universidade Federal da Bahia, tendo

como objetivo a construção de um projeto participativo para a implantação do Parque

Theodoro Sampaio em uma área geograficamente central da cidade de Salvador, denominada

de “Miolo”. Ressalta-se a importância desse projeto que inclui e convoca a inteligência e os

saberes do coletivo para pensar a implantação desse Parque na cidade, ampliando assim a

interação da universidade-sociedade na busca de novas formas de produzir, juntamente com a

comunidade, o espaço urbano.

Dessa forma, algumas comunidades localizadas no entorno das represas do Prata e de Mata

Escura participaram do processo de elaboração do projeto para a implantação do Parque

Theodoro Sampaio, visando trazer para esta área, desprovida de infraestrutura e equipamentos

de lazer, um local que sirva não somente aos moradores locais, mas a toda cidade de Salvador.

A implantação de um Parque Urbano nesta área, mostra-se importante por diversas razões:

seja por suas características ecológicas – a permanência de uma significativa massa vegetada

representativa do bioma Mata Atlântica, em estágio secundário de recuperação, que permitirá

um refrigério das condições microclimáticas do Miolo e o abrigo da fauna nativa, dentre

outras propriedades; seja por suas características sociais – sendo rodeada por 6 (seis) bairros,

residenciais em sua maioria, pode se tornar um equipamento urbano de lazer, socialização e

educação ambiental da população local, até mesmo atingindo um alcance até bairros situados

em toda a cidade; e ainda por características econômicas/fundiárias – a maior parte de suas

áreas são de propriedade da União, o que certamente dispensaria ao Município investimentos

vultosos em aquisição de terras, uma vez que já pertencem a órgãos públicos que se declaram

dispostos a doação.

A experiência relatada no presente artigo, ao tempo em que propõe implantar um

equipamento urbano voltado sobretudo à população local e à preservação da área verde,

propõe-se a fazê-lo com a participação real dos seus moradores, aplicando uma metodologia

participativa inovadora – Oficinas de Projeto Participativo, desenvolvida no referido curso de

Especialização. As Oficinas tiveram como objetivo inserir em áreas periféricas atividades que

são atribuídas apenas aos bairros mais favorecidos, visando trazer melhorias e oportunidades,

com a conscientização da população quanto à responsabilidade que lhe cabe na co-gestão e

preservação de importantes áreas verdes.
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Nas últimas décadas, o município de Salvador sofreu grande supressão do Bioma Mata

Atlântica, contando com pequenas regiões remanescentes alterados por processos de origem

antrópica. As áreas verdes somam cerca de 25% do território total da cidade, distribuídos de

forma desigual pela malha urbana (OLIVEIRA, 2008 apud SALES, 2015).

As localidades mais favorecidas do território contam com maior cobertura vegetal, ao

contrário dos bairros populares, que possuem maior percentual de áreas construídas e

impermeáveis, a exemplo da região do Miolo de Salvador. Segundo a Lei Nº 9.069/2016 que

dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) de 2016, há apenas dois

parques urbanos institucionalizados nesta região, que são o Parque Socioambiental de

Canabrava e o Jardim Botânico da Mata dos Oitis. O documento ainda estabelece diretrizes

para a implantação de dois parques urbanos, a saber: o Parque Ipitanga I, II e III e o Parque do

Vale da Mata Escura, conforme demonstrados na figura a seguir (Figura 1) (SALVADOR,

2016).

Figura 1 – Mapeamento dos Parques Urbanos em Salvador segundo o PDDU de 2016
Em destaque, a poligonal do chamado Miolo de Salvador, com a indicação dos Parques: Sócio Ambiental de
Canabrava, Jardim Botânico da Mata dos Oitis, Parque Ipitanga I, II e III e o Parque Theodoro Sampaio.

Fonte: Elaborado pelas autoras, com base no PDDU (2016).

Por conseguinte, ressalta-se que o referido Parque do Vale da Mata Escura é conhecido pela

maioria das comunidades do seu entorno como Parque Theodoro Sampaio, nomenclatura

adotada pela comunidade como forma de resgate da história do engenheiro sanitarista

Theodoro Sampaio, que foi o responsável pelo projeto de requalificação das represas do Prata
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e da Mata Escura existentes no local no início do século XX. Desta forma, iniciou-se o

processo de assistência técnica na localidade de Mata Escura, através da Associação das

Comunidades Paroquiais de Mata Escura e Calabetão (ACOPAMEC), levando em

consideração os saberes locais e o resgate da memória dos seus moradores na elaboração do

projeto para a implantação do Parque, foco de análise neste estudo.

Assim sendo, o presente artigo está dividido em três tópicos. No primeiro, apresenta-se a área

de estudo e a sua importância para a cidade de Salvador. No segundo, demonstra-se a

metodologia com as atividades realizadas. Por fim, no terceiro tópico, destaca-se sobretudo os

resultados das oficinas participativas e os saberes provenientes da interação entre universidade

e sociedade com a troca de conhecimento na elaboração dos projetos de melhorias de áreas de

periferia urbana, compreendendo a importância dos moradores locais como os principais

agentes na utilização, manutenção e preservação desses espaços.

2 BREVE CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA

Para o desenvolvimento do trabalho, definiu-se a poligonal, chamada aqui de Zona de

Abrangência, a partir dos limites dos bairros adjacentes à área verde (SANTOS et al. 2010),

vias de circulação e setores censitários estabelecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE, 2010). Estes bairros possuem juntos 85 setores censitários, correspondente

a uma população de 71.306 habitantes, numa área total de 558 ha. (Figura 2).

Figura 2 – Localização dos bairros situados no entorno do Parque Theodoro Sampaio.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2016).
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A definição da poligonal foi importante não só para o levantamento de dados secundários da

população, mas também na compreensão do espaço, dos futuros acessos do Parque e para a

fase de realização das oficinas, envolvendo as populações do entorno, na perspectiva de

preservação ambiental dessa área, que vem sendo gradativamente degradada.

Já o espaço destinado à implantação do futuro Parque Theodoro Sampaio possui 84,69 ha, em

uma área limítrofe entre os bairros supracitados (Figura 3). Para chegar à delimitação final do

Parque, foi necessária a realização de um estudo aprofundado por parte da equipe de

profissionais, tendo em vista que a área possui distintas delimitações que demonstram

imprecisão quanto à sua dimensão.

Figura 3 – Poligonal do Parque Theodoro Sampaio, resultante das pesquisas e estudos prévios
Fonte: Elaborado pelas autoras (2016), utilizando Base Cartográfica da CONDER (2010).

A poligonal de implantação do futuro Parque foi definida segundo critérios como áreas verdes

contínuas, vias, títulos de posse de algumas propriedades do entorno, características

morfológicas da área, fundo de área construída, além de estudos técnicos, consultas às

comunidades e visitas à campo. A topografia do Parque é bastante irregular, com cotas

variando entre 20 e 85 metros. Nos pontos mais altos estão o Terreiro do Bate Folha, a

Comunidade Nova Esperança e a Sede do CETAS/IBAMA – Centro de Triagem de Animais

Silvestres do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (Figura 4).
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Figura 4 – Croqui de localização dos usos e ocupações da área do Parque Theodoro Sampaio
Fonte: Elaborado pelas autoras (2016).

A área do futuro Parque Theodoro Sampaio possui duas represas, como mencionado

anteriormente - a do Prata e a da Mata Escura - que faziam parte do abastecimento da cidade

entre o final do século XIX e meados do século XX. No final da década de 1980, essas

represas foram desativadas, devido à poluição e baixa vazão de suas águas (SANTOS et al.

2010). Além delas, algumas nascentes, córregos e uma fonte de água (Fonte do Horto

Florestal) estão inseridos na área verde, integrando a bacia do Camarajipe. Devido ao despejo

inadequado de dejetos e efluentes domésticos, as águas foram poluídas, provocando o

desequilíbrio da vida aquática.

Atualmente, a Represa do Prata encontra-se totalmente coberta por macrófitas, tipo de

vegetação que em excesso destrói a vida aquática, causando um enorme desequilíbrio e

comprometendo também a vida da fauna e flora no ambiente terrestre. A Represa da Mata

Escura sofreu diminuição de tamanho por conta de assoreamentos, aterramento, canalização e

instalação de equipamentos em suas margens (ARAÚJO et al. 2016a) (Figuras 5 e 6).
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Figuras 5 e 6 – Represa do Prata. A imagem da esquerda mostra um trecho da Represa do Prata no ano de
2005, onde podemos perceber o espelho d’água parcialmente coberto por macrófitas. A imagem da direita é de

2016, que mostra este mesmo trecho, agora completamente coberto.
Fonte: Gordilho-Souza et al. (2005) e Acervo das autoras (2016).

Em relação à vegetação, aproximadamente 42,64 hectares (50% da área total) são

remanescentes de Mata Atlântica, sendo 14,39 hectares em estágio médio de regeneração e

28,25 hectares em estágio inicial de regeneração, segundo dados do Projeto Mata Atlântica

(MINISTÉRIO PÚBLICO, FUNDAÇÃO JOSÉ SILVEIRA, 2013). A região onde está

inserido o futuro Parque era uma antiga fazenda, razão porque há uma série de plantas

introduzidas no local, como a andiroba, o ipê-roxo, jaqueira, pau-ferro, sucupira e cedro

(GUERRA, 1990).

No entanto, a área destinada para a implantação do Parque Theodoro Sampaio, nos últimos

anos, vem sendo palco de ações degradadoras que extinguem as riquezas naturais desta

localidade, dentre elas, em síntese encontram-se: avanço das ocupações, desmatamento,

poluição das nascentes/represas e o depósito de resíduos sólidos. Sabe-se que estas ações têm

afetado bruscamente a área verde do futuro Parque, que tem reduzido gradualmente com o

passar dos anos.

Dada a complexidade das ocupações existentes na área verde e o intenso processo de

degradação observado, ressalta-se que o pressuposto conceitual fundamental para este projeto

foi compreender a pluralidade dos agentes presentes nesta área, que se afirmam como

“Guardiões”, e que atuam na busca da conservação e permanência deste espaço na cidade de

Salvador. Estes agentes são denominados de “Guardiões do Parque Theodoro Sampaio” e

foram convocados para colaborarem na sua implantação, sendo classificados em dois tipos:

“Guardiões proprietários” e Guardiões parceiros”, conforme demonstrados e demarcados na

figura a seguir (Figura 7).
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Figura 7 – Espacialização dos “Guardiões” do Parque Theodoro Sampaio
Fonte: Elaborado pelas autoras (2016) utilizando a Base Cartográfica SICAR/RMS (1992).

Estes atores, ainda que de forma segmentada, vêm preservando este espaço de riquezas e

potencialidades de reserva ambiental. Portanto, torna-se importante a integração dos

“Guardiões” para que haja a sustentabilidade e permanência deste espaço no Miolo da cidade.

3 METODOLOGIA

Nos primeiros estudos foram verificados os limites de abrangência da área que compreendia o

antigo Horto Florestal da cidade de Salvador, observando-se crescente degradação com a sua

desativação, seja por falta de manutenção, ocupações informais, destruição da vegetação e

problemas de saneamento no entorno, provocando poluição das águas das represas do Prata e

da Mata Escura ali existentes. A partir destas observações, foi feito um diagnóstico com a

participação da população, apresentado ao Ministério Público do Estado da Bahia (MPE/BA)

em 12 de julho de 2016 (ARAÚJO et al. 2016b).

Para o desenvolvimento do plano para a implantação do Parque Theodoro Sampaio, foram

feitas visitas em vários pontos da área verde e oficinas nas comunidades do entorno. As

atividades buscavam agregar o uso da discussão com os moradores, com a utilização de
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ferramentas, como mapas e maquete, para uma melhor apreensão e compreensão da área de

estudo. As atividades realizadas foram: Mapas Mentais – Oficina de Percepções; Mapas dos

Sonhos – Oficina dos Desejos; Brainstorming – Oficina “Tempestade de Ideias”; Mapa

Temático – Oficina Conhecendo o Território do Entorno; Maquete – Oficina O Que

Queremos?; Mapa da Área do Parque – Oficina Compreendendo a Área do Parque e

Questionários (Figuras 8 e 9).

Figuras 8 e 9 – Localização das áreas onde foram realizadas as atividades e registro da oficina em Mata
Escura (ACOPAMEC).

Fonte: Acervo das autoras (2016) utilizando Base Cartográfica da CONDER (2010).

Na atividade dos Mapas Mentais cada estudante, de escolas estaduais e municipais situadas no

entorno da área do futuro Parque com idades entre 14 a 17 anos, desenhou, escreveu e

compartilhou a sua visão da área e os principais problemas existentes. Através dessa oficina

notamos que as áreas verdes do Horto e das Represas, apesar de sua riqueza ambiental,

apresenta-se abandonado e não percebido plenamente pelos jovens. A maioria dos estudantes

que participaram desta dinâmica, apesar de morarem próximos a área do Horto, não

conheciam a localidade e demonstraram-se surpresos com a dimensão da área verde ainda

existente.

Na oficina do Mapas dos sonhos, verificou-se os principais desejos que os jovens moradores

gostariam que fossem realizados na proposta para implantação do futuro Parque Theodoro

Sampaio. Para o projeto esta atividade foi pertinente pois, a equipe técnica pode catalogar os

equipamentos que poderão ser acrescentados na proposta de implantação do Parque Theodoro

Sampaio.
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Na oficina do Brainstorming: “Tempestade de Ideias”, os moradores citaram palavras de

forma aleatória, com relação direta à área do antigo Horto Florestal de Mata Escura/Cabula e

com a Represa da Mata Escura. Após essa etapa, cada palavra expressada deu origem a um

quadro de palavras sobre a área estudada, expressando as ideias e opiniões de cada morador

presente. Para o projeto esta atividade foi importante para maior apreensão do território

estudado.

No Mapa Temático, buscou-se mapear os principais equipamentos e pontos de referência

existentes nos bairros, para uma melhor compreensão da oferta de determinados comércios e

serviços nesta localidade e o dinamismo que esta área possui. Esta catalogação localizou os

equipamentos que existem no entorno e aqueles que que serão indicados no projeto para

implantação do Parque.

A dinâmica com a Maquete proporcionou para a comunidade um maior conhecimento sobre a

área do Parque Theodoro Sampaio e a topografia deste lugar. Os estudos das trilhas, ciclovias

e acessos também foram analisados e reproduzidos na maquete, respeitando a topografia local,

o que facilitou o entendimento. Os moradores também apresentaram os seus desejos e ideias

para a realização da proposta de projeto para a implantação do Parque. Essas ideias foram

escritas e coladas na maquete e posteriormente catalogadas e servirão como base para a

criação dos futuros equipamentos no projeto.

No mapa da área do Parque, o principal objetivo foi fazer análises por meio de desenhos e

demarcações sobre o mapa. Nesta atividade, foram traçados juntamente com a comunidade, os

possíveis acessos, caminhos, trilhas e ocupações existente na área. Também foi realizada a

análise de alguns caminhos e ciclovias que poderão ser implantados no projeto.

Já com a aplicação dos questionários foram levantados dados entre uma população entre 14 e

70 anos, situadas nos cinco bairros analisados. Dos 70 questionários respondidos, observou-se

que 33% destas pessoas nunca frequentaram os Parques Urbanos existentes em Salvador.

Alguns fatores como: tempo de deslocamento, distância e gastos com o transporte público,

acabaram influenciando a população a não frequentar esses Parques. Sendo o Parque

Joventino Silva, comumente conhecido como Parque da Cidade, o mais utilizado pela

população. Com base nos dados dos questionários, verificou-se também que 100% dos

entrevistados gostariam que fosse criado, o Parque Theodoro Sampaio.
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Com isso, observa-se que os resultados das oficinas nos cinco bairros trouxeram a

diversificação nas informações dos dados da área e contribuíram para afirmar a importância

deste espaço, não apenas para as comunidades vizinhas, bem como para a cidade de Salvador.

A necessidade da aplicabilidade de diferentes dinâmicas com a descentralização de reuniões e

oficinas, foi essencial para que um maior número de pessoas pudesse participar e enriquecer

todo do processo de elaboração e construção da proposta do projeto participativo para

implantação do Parque Theodoro Sampaio.

A metodologia aplicada nas oficinas coletivas foi de grande importância para o entendimento

de questões:

a) Principais trilhas, caminhos e acessos existentes para a área verde. A marcação

das trilhas e caminhos mostram os fluxos principais utilizados pelos moradores. Eles são

feitos acompanhando as linhas de vale e os corpos d’água do Parque, onde a topografia é

menos acentuada. Desta forma, percebeu-se como é importante a presença de entrada para o

Parque em todos os bairros, sendo a área verde constantemente utilizada para a ligação

(Figuras 10 e 11).

Figuras 10 e 11 – Mapa da área com possíveis acessos ao Parque Theodoro Sampaio
Fonte: Acervo das autoras (2016) utilizando Base Cartográfica da CONDER (2010).

b) Principais comércios e serviços situados no entorno e as atividades que a

população gostaria que fossem implantadas no futuro Parque. Este foi o resultado das

Oficinas: O que Queremos e Conhecendo o Território do Entorno, e resultou na necessidade

de preservação da área verde e na implantação de espaços abertos de lazer e convivência

(Figuras 12 e 13).
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Figuras 12 e 13 – Mapa com a catalogação dos principais serviços do entorno e Maquete com alguns
desejos dos moradores.

Fonte: Acervo das autoras (2016).

c) Quais são as bordas de contorno da delimitação do Parque mais vulneráveis e

que sofreram maior supressão vegetal. A sobreposição das fotos aéreas de várias décadas

mostra como se deu a urbanização no entorno do parque e os trechos com maior supressão

vegetal. Após estudos e realização de oficinas com comunidades adjacentes, percebeu-se que

uma das maiores problemáticas são os desmatamentos nas bordas do Parque, provenientes de

ocupações por invasão e, consequentemente, perda progressiva de vegetação (Figura 14).

Figura 14 – Estudo de vulnerabilidade
Fonte: Elaborado pelas autoras (2016) utilizando a Base Cartográfica SICAR/RMS (1992).

d) A relação dos moradores do entorno com a área verde. Os moradores mais

antigos têm mais conhecimento e relação com o Parque do que os mais jovens, ressaltando

assim a importância da permanência desta área com a implantação de um parque urbano, para

que essa nova geração possa usufruir desse tão importante espaço na cidade de Salvador.
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4 RESULTADOS

A partir dos diversos agentes encontrados no processo das atividades e visitas, que

contribuem de forma positiva no local, optou-se por um modelo de gestão que acople a

pluralidade desses atores envolvidos - a Gestão Compartilhada (ARAÚJO et al. 2016a) para o

Parque. Por ser uma área significativa dentro da região do miolo de Salvador, é muito difícil

que haja apenas um fiscalizador em todo o seu perímetro. Então, foram catalogados os

possíveis Guardiões para o Parque, como as associações comunitárias, instituições de ensino,

segurança e órgãos públicos.

Com a catalogação de todas as entradas, definiu-se os acessos principais ao Parque, acessos

secundários, de entrada controlada, pois são feitos por Conjuntos Habitacionais, fundos de

loteamentos, pelo Terreiro do Bate Folha e CETAS/IBAMA, que não permitem a livre

circulação de indivíduos sem o prévio consentimento e/ou acompanhamento dos proprietários

dos diversos espaços. A catalogação das trilhas e caminhos, junto com a análise de topografia,

vegetação, uso e ocupação do solo no entorno imediato, entre outros critérios, foram

indicativos do sistema viário preliminar dentro do espaço e ligação interior-exterior.

A presença de terreiros de religiões de matriz africana, principalmente o Terreiro do Bate

Folha, reforçam a importância da manutenção desse espaço verde. Estes Terreiros atuam

também como “Guardiões” do local, contribuindo para a diminuição da devastação vegetal,

ao menos onde possuem influência direta.

A metodologia aplicada, com oficinas descentralizadas, trouxe grande diversidade de

proposições, debates e pontos de vista distintos para a implantação do Parque Theodoro

Sampaio. Principalmente na tênue relação entre os assentamentos precários em uma Área de

Proteção de Recursos Naturais (APRN), onde à primeira vista, os moradores são vistos como

agentes degradadores do meio ambiente; porém, vê-se a negação do direito à cidade a que

estas pessoas são submetidas, que não veem outra opção que não seja ocupar espaços vazios,

mesmo que estes não sejam os mais adequados. Cabe, assim, à Assistência Técnica, proposta

pioneira embasada na Lei Federal n° 11.888, de 24 de dezembro de 2008 que assegura às

famílias de baixa renda de áreas urbanas ou rurais assistência técnica pública e gratuita para o

projeto e a construção de habitação de interesse social, como parte integrante do direito social

à moradia propor soluções de qualidade que estabeleçam o equilíbrio entre o direito à moradia

e a preservação ambiental.
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5 CONCLUSÃO

A implantação do Parque Theodoro Sampaio, certamente trará benefícios não apenas para os

habitantes do seu entorno, mas também para toda cidade de Salvador, minimizando o

deslocamento dos moradores para outras áreas da cidade, em busca de lazer e outros atrativos

coletivos, devido a sua localização estratégica e sua posição geograficamente central. Sua

ligação com algumas das principais vias da cidade também acaba favorecendo o fácil acesso

para esta localidade. Essa implantação resultará em impactos positivos, a saber: mobilidade,

preservação ambiental, qualidade de vida, geração de emprego, renda e infraestrutura urbana.

No que se refere aos impactos positivos da implantação para a cidade, quanto à mobilidade,

proporcionará a diminuição do fluxo de pessoas e carros para determinadas áreas da cidade,

que já estão congestionadas. A preservação ambiental, fator importante na manutenção deste

espaço, também será melhor efetivada. Quanto à qualidade de vida, esta será observada com a

presença de novos espaços de lazer, recreação e convívio social próximos às áreas de

habitação, não apenas do seu entorno imediato, com mais de 70 mil habitantes, como também

para bairros próximos desprovidos de áreas de lazer. A geração de emprego e renda

beneficiará as comunidades próximas, potencializada com a presença de uma infraestrutura

que melhore os acessos por meio da criação de novas trilhas, caminhos e equipamentos

coletivos.

As oficinas realizadas para o desenvolvimento deste trabalho demonstram a importância da

troca de saberes na elaboração dos projetos de melhorias de áreas de periferia urbana.

Evidencia a aproximação de reconhecimento dos interesses locais, ampliando-se

possibilidades de projetos urbanos para atender aos interesses dos moradores da cidade,

compreendendo a importância das comunidades como principais agentes na utilização,

manutenção e preservação desses espaços.
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